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Este artigo tem o seu foco no teatro em comunidades vinculado às chamadas Organizações não

Governamentais . ONGs . que aparecem entre as diferentes instituições que organizam e subsidiam

essa modalidade teatral, no Brasil. O significado das ONGs é identificado inicialmente como uma

alternativa tanto em relação às iniciativas governamentais, limitadas pela excessiva burocratização,

quanto às perspectivas do mercado, voltadas para o lucro. Posteriormente passa a receber inúmeros

questionamentos, principalmente em função da rápida multiplicação de iniciativas que abriga. Entre

essas perspectivas críticas destaca-se o trabalho de Suzana Schmidt Viganó, que elabora uma

análise das ONGs na condução de trabalhos artísticos, tendo como referência dois projetos:

.Meninos do Morumbi. e .Recanto Primavera.. Seguindo este estudo, destacamos, enquanto

categorias de análise, dois critérios propostos por Viganó na sua análise de trabalhos teatrais

subsidiados por ONGs. O primeiro questiona se quem propõe ou identifica a solução dos problemas

é a própria comunidade ou os .benfeitores externos.. O segundo destaca a instabilidade financeira

dos trabalhos financiados por ONGs como um aspecto que gera insegurança e limita a continuidade

dos trabalhos. Esses critérios são utilizados para análise do trabalho teatral desenvolvido pelo

.Projeto Caeira 21: parceiros construindo cidadania., localizado na comunidade do Caeira do Saco

dos Limões, Florianópolis. Esse projeto é mantido pela ONG Grupo de Trabalho Comunitário

Catarinense em conjunto com o Grêmio Recreativo Escola de Samba Consulado.
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A comunidade de Ratones está situada no interior de Florianópolis, ilha de Santa Catarina. Nesta

comunidade acontece, desde 1990 até os dias atuais, um trabalho teatral envolvendo moradores do local. A investigação dessa prática envolve dois períodos: um em que o trabalho era vinculado à Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), no período de 1991 a 1998; outro, após 1998, quando o projeto se tornou autônomo, sendo coordenado por moradores da própria comunidade. Este artigo tem seu foco na primeira fase desse projeto, refletindo sobre o significado do teatro para a comunidade, do ponto de vista de seus integrantes. É feita uma reflexão acerca da comunidade de Ratones, com base referencial em Zygmund Bauman, para quem a busca da comunidade enquanto lugar acolhedor e seguro é incompatível com a realidade que vivemos, onde o que importa é o indivíduo. Para entender mais profundamente o trabalho teatral realizado em Ratones, nos apropriamos do referencial proposto por Jan Cohen Cruz e de artigos escritos pela coordenadora desta pesquisa sobre o trabalho teatral ali desenvolvido. Dessa forma procuramos estabelecer uma relação entre os conceitos de teatro comunidade e as práticas teatrais que foram desenvolvidas em Ratones. Por fim, a partir das entrevistas realizadas em 1998 com integrantes do grupo de teatro, procuramos destacar o significado dessa prática teatral para a comunidade de Ratones e para a formação de seus integrantes.

